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PAÍS EM CRISEPAÍS EM CRISE

102MILENTRAMNAFILA
DO EMPREGO EM UM ANO
Quase dobrou o número de pessoas atrás de colocação no Estado
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Enquanto o país vive a ex-
pectativa da retomada da
economia, o mercado de
trabalhorevelaqueareces-
são deixou marcas profun-
das,difíceisdecurar.Nose-
gundo trimestre deste ano,
o Estado alcançouonúme-
ro de 234mil desemprega-
dos. São 102mil pessoas a
maisàprocuraderecoloca-
ção em relação ao mesmo
período de 2015, quando
132 mil tinham dificulda-
des de encontrar oportuni-
dades profissionais.
Essecrescimentode77%

naquantidadedegentesem
trabalho levou o Espírito
Santo a atingir uma taxa de
desemprego de 11,5%, a
pior desde 2012. Esse de-
sempenho negativo históri-
co também foi acompanha-
dopelopaís,queapresentou
11,3%, omaior nível de de-
socupação em quatro anos.
Em todo o território nacio-
nal, 11,5 milhões estavam
desempregadosnosegundo
trimestre. Entre esses traba-
lhadores, mais da metade
sãomulheres.
Os dados da Pnad Con-

tínua, a pesquisa sobre
emprego divulgada on-
tem pelo IBGE, mostram
que a indústria capixaba
foi o setor econômico que
apresentou a maior retra-
çãonoempregolocal,com
uma queda de 11,26% no
número de ocupados en-
tre junho de 2015 e junho
deste ano.
“Consequências da crise

e também da tragédia em
Mariana, que paralisou as
atividades da Samarco e
afetou segmentos produti-
vos que atendiama esse se-
tor”, explica o professor da
Fucape edoutor emEcono-
mia, Bruno Funchal, ao
acrescentaraindaqueaeco-
nomiacapixabaea forçade
trabalho foram prejudica-
das também pela queda no

VARIAÇÕES NO MERCADO DE TRABALHO
preço das commodities, pe-
las açõesdedesinvestimen-
todaPetrobrasdevidoaoal-
to endividamento e aos es-
cândalos revelados pela
Operação Lava Jato.
Na visão dele, a partir do

últimotrimestre,omercado
detrabalhodeveiniciaruma
reação, porém, vai demorar
pararecuperarosbons indi-
cadores de pleno emprego.
Atéjunhode2015,ataxade
desemprego, por exemplo,
era de 6,6%, mais de 40%
menor do que a observada
pela últimaPnad.
“Não acredito que volta-

remosa terumataxadede-
semprego de 5%, pois essa
só manteve por meios arti-
ficiais,comopreçosdaener-
gia e gasolina segurados de
forma administrativa, e ex-
pansão do crédito desen-
freada”, observa.

ESTABILIDADE
Apesar de a taxa de de-

semprego ser umadasmais
altas vistas no Estado, o ín-
dice, que fechou o segundo
trimestre deste ano com
11,5%,avançoucommenos
velocidade em comparação
comoprimeiro (11,1%).
SegundoadiretoradeEs-

tudosePesquisasdo Institu-
to Jones dos Santos Neves,
Ana Carolina Giuberti, po-
de-sedizerqueodesempre-
go começa a ganhar estabi-
lidade. “Podemos enxergar
essa taxadedesempregode
formaatépositiva.Pois a re-
traçãodocomércioede ser-
viços, no ponto de vista das
vendas, foi maior do que o
fechamento de postos de
trabalho. O mesmo aconte-
ceu com a indústria, que
apresentouquedanaprodu-
ção superior aobservadano
mercadode trabalho”.
O indicadormaior que o

nacional, de acordo com
AnaCarolina,éfrutodasca-
racterísticasdomercadoca-
pixaba. “É uma economia
mais aberta, que sempre
tem uma flutuação maior
que anacional”.
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GERAÇÃO DE VAGAS

Política estável
é essencial para
setor produtivo
Instabilidadeafetao
consumoe inviabiliza
novos investimentos,
avaliamempresários

Para que bons ventos
voltem a soprar sobre a
economia do Estado e do
país, a classe empresarial
capixaba acredita ser pre-
ciso, primeiro, fazer o de-
ver de casa no campo po-
lítico. A explicação é sim-
ples: a instabilidade afeta
oconsumoeinviabilizain-
vestimentos; essa parali-
sia atinge toda a cadeia
produtiva, o que, conse-
quentemente, prejudica a
geração de empregos.
Somente a indústria

perdeu 36 mil postos de
trabalho no Estado entre
2014e2015-somandova-
gas fechadas e que deixa-
ram de ser geradas. Três
milpostosforamrecupera-
dos no segundo trimestre
de 2016,melhora que está
muito longe do ideal, ava-
lia o presidente da Findes,
Marcos Guerra. “Precisa-
mos de um grande projeto
de recuperação de empre-
go,quepassaprimeiropela
volta da confiança. Com a
finalização do processo de
impeachment, o mercado
deve reagir de forma mais
positiva”, aposta Guerra.
Os representantes do

comércio - setor que per-
deu11milvagasnosegun-
do trimestre deste ano -
também acreditam que a
recuperação do emprego
só virá com a estabilidade
política. “A equipe econô-
mica desse novo governo
já transmitiu certa credibi-
lidade e um otimismomo-
derado.Amelhorépocado
comércioéofimdoano.Se
até outubro as coisas me-
lhoraram, entendemos
que esses trabalhadores
devem começar a retornar
aos seus postos”, avalia
presidente da Fecomér-
cio-ES, José Lino Sepulcri.
Apenas no primeiro se-

mestre de 2016, o setor de
construção fechou 13 mil
postosdetrabalho,emcom-
paração ao mesmo período
doanoanterior.Acreditando

CARLOS ALBERTO SILVA

Criativdade para ter renda

Ao ficar desempregada, em

abril deste ano, a advogada

Andressa Dall’orto, 46 anos,

montou o próprio negócio

em Vila Velha: uma barraca

de sanduíches argentinos.

“A receita é argentina, mas o tempero é
brasileiro. Há oito dias no negócio, estamos
tendo boa aceitação. Preparo tudo com
muito carinho, da melhor forma”
—
ANDRESSA DALL’ORTO ADVOGADA E DONA DE BARRACA

queosetorvai voltaragerar
emprego nos próximos me-
ses, o presidente do Sindus-
con-ES, Paulo Baraona,
apontaqueaconstruçãocivil
costumaseroprimeirosetor
a entrar na crise, mas tam-
béméoprimeiroasairdela.
Ele acredita que o dinheiro
existe,maspopulaçãoeem-
presários têmque tergaran-
tiapara investir, algoquevai
acontecer assim que a eco-
nomia demonstrar sinais de
melhora. “Por isso, a gente
espera uma normalização
da política, o que trará um
pouco mais de segurança
parao setorprodutivo.Com
apopulaçãovoltandoànor-
malidadedeconsumo, tam-
bémteremosaestabilização
das receitas dosmunicípios,
que voltarão a investir em
obras”, pontuaBaraona.
Umpoucomenosafetado

quando o assunto é empre-
go,osetoragrícolagerou24
milpostosdetrabalhonose-
gundo trimestre de 2016.
ParaopresidentedaFedera-
ção da Agricultura (Faes),
Júlio Rocha, essa alavanca-
gem pode ser explicada por
uma leve melhora da área
políticaassociadaaquestões
sazonais. “Precisamos de
mais atençãocomesse setor
que tanto tem ajudado a
equilibrar nossa balança co-
mercial”, cobra.

OPINIÃO DA GAZETA

Sangria precisa ser estancada

É inaceitável que um
Estado com o dinamis-
mo econômico do Espí-
rito Santo veja a fila de
desempregados ser am-
pliada da forma como
foi nos últimos 12 me-
ses. Algo precisa ser fei-
to, e logo, para estancar
essa sangria. O empre-
sariado já deixou claro

que aguarda apenas um
sinal de credibilidade
vindo de Brasília para
voltar a acreditar e, ato
contínuo, investir. O nó
político do impeachment
será desatado nos pró-
ximos dias. Feito isso, o
governo federal precisa
ser claro e firme nos ru-
mos do ajuste fiscal e no

reequilíbrio das contas
públicas. Há muito a
ser feito depois disso,
mas, no curtíssimo
prazo, este é o passo a
ser dado. A irrespon-
sabilidade político-eco-
nômica dos últimos
anos impõe a milhões
de brasileiros a dura
realidade do desem-
prego. Cabe a Brasília
contornar esse buraco.

Mais trabalhadores sem carteira assinada

A retração no mercado
de trabalho começa a pro-
vocar uma migração da
mãodeobraparaomerca-
do informal. Entre o pri-
meirotrimestredesteanoe
o segundo, 32 mil pessoas
passaram a trabalhar sem
carteira assinada no Esta-
do, uma alta de 19%. Se-
gundo a Pnad Contínua,
doIBGE,emjunho195mil
estavam nessa situação
contra 163mil emmarço.
O dado é preocupante

porelevaronúmerode tra-
balhadores ativos que não
contribuem para a Previ-
dência. Esse resultado tem
impactodiretonumaconta
já explosiva e abalada pelo
déficit previdenciário.
“É a primeira vez desde

acrisequeobservamoses-
se comportamento. São
pessoas que estão sem co-
bertura da seguridade so-
cial por não contribuírem
para a Previdência”, ava-
lia a diretora de Estudos e

Pesquisas do Instituto Jo-
nesdosSantosNeves,Ana
Carolina Giuberti.
A Pnad ainda retrata

queda na renda do traba-
lhador desse mercado in-
formal. Se no segundo tri-
mestre de 2015, o ganho
médio eradeR$1.243, no
mesmoperíododesteano,
os vencimentos mensais
médios são de R$ 1.086.
“Omercado de trabalho

chegouaoseulimite,fazen-
docomqueparasobreviver

as pessoas passem a atuar
sem carteira assinada até
que o cenário possamudar
e permitir que essas retor-
nem ao emprego formal”,
explicaoprofessoreecono-
mista Bruno Funchal.
No país, no segundo

trimestre em compara-
ção com o primeiro des-
te ano, aumentou em
363 mil a quantidade de
pessoas sem contratos
de trabalho legalizados,
um crescimento de 3%.

FÁBIO VICENTINI/ARQUIVO

Sem carteira assinada: 32 mil pessoas a mais em junho

SEM CONFIANÇA

“As coisas estão
melhorando, mas não
na velocidade que a
gente acha ideal. Tem
que ter confiança no
país para o setor
produtivo voltar
a investir”

MARCOS GUERRA
PRESIDENTE DA FINDES


